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Resumo: Os testes para alergia de contato (patch test) são o padrão-ouro na indução da sensibilização 
cutânea para a avaliação de quadros de hipersensibilidade mediada por linfócitos T (tipo IV). O 
procedimento é indicado diante a suspeita de dermatite de contato, em que o paciente apresenta 
prurido, erupções ou hiperplasia epidérmica. Atualmente é o método mais eficaz na certificação 
do diagnóstico do eczema de contato na sua forma alérgica, como diferenciação da dermatite de 
contato irritante. Ao se ter em conta a importância de se diagnosticar quadros alérgicos ainda na 
infância , tendo em vista a promoção de melhor qualidade de vida ao indivíduo, cabe a reflexão 
acerca dos dados de realização de procedimentos diagnósticos como os testes para alergia de 
contato. "Avaliar a evolução dos testes alérgicos em crianças de zero a nove anos no Brasil. " 
Esse estudo observacional transversal faz uma análise temporal da aplicação de testes para 
alergia de contato com o público infantil no período que abarca janeiro de 2016 a outubro de 
2024. Os dados utilizados são provenientes do Sistema de Informações Ambulatoriais 
(SIA/SUS), sendo filtrados as seguintes informações: Quantidade de procedimentos aprovados 
por ano segundo região (patch test) , faixa etária (0 a 9 anos) e período (jan/2016-out/2024). A 
interpretação das informações obtidas por meio dessa busca foi feita por tabelas geradas pelo 
programa TABNET. " De 2016 a 2024, foram registrados 371 testes para alergia de contato 
realizados em crianças de 0 a 9 anos no âmbito do SUS. Observou-se uma tendência 
majoritariamente ascendente na realização de patch test. Em 2024, mesmo com dados disponíveis 
apenas até outubro, o total de exames atingiu 155, representando um aumento de mais de 35 
vezes o valor de 4 testes realizados no início da série histórica (2016). Regionalmente, verificou-
se que o Sudeste concentrou a maior parte dos exames (179 no total). A Região Norte, que não 
realizou testes até 2021, apresentou um aumento progressivo nos anos seguintes, chegando a 39 
testes em outubro de 2024. A Região Sul registrou exames apenas em 2018, com 5 realizados, e 
em 2024 com 62 realizados. Nordeste e Centro-Oeste apresentaram os menores volumes, com 
números mais distribuídos e sem um padrão claro de evolução, totalizando 28 e 16, 
respectivamente." De modo geral, houve um crescimento importante na realização de patch test 
no SUS durante os anos analisados. O Sudeste, caracterizado por ser um polo de 
desenvolvimento econômico, abarcou a maior parte dos exames. Em contrapartida, o Nordeste e 
Centro-Oeste concentraram as menores quantidades. Esses dados, além de evidenciarem as 
disparidades regionais, ressaltam a importância da adoção de ações de saúde eficazes, a fim de 
garantir a promoção dos testes e o diagnóstico precoce de alergias de contato em crianças, 
principalmente em locais com maior vulnerabilidade socioeconômica.
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